


A
imagem da cabeça arrancada de Zumbi, le-
vada ao Recife em 1695 e exibida publica-
mente, produz dois sentidos antagônicos: 
o poder opressor é capaz de derrotar os 

insurgidos, mas uma boa luta de fato nunca morre.
Não por acaso, a imagem virou monumento no 

Rio de Janeiro. Sabe-se pouco desse grande brasilei-
ro, nascido no quilombo de Palmares, localizado na 
Serra da Barriga, hoje estado de Alagoas. Zumbi se 
afirma como grande guerreiro chefe 
destemido e último líder do maior foco 
de resistência negra contra a escravi-
dão no Brasil. 

Em 1662, ainda menino, teria sido 
capturado por soldados e entregue ao 
padre Antônio Melo, que lhe deu o 
nome de Francisco e os conhecimen-
tos da leitura e escrita em português e 
latim. Aos 15 anos, fugiu e retornou a Palmares, ado-
tando o nome Zumbi, evocando na origem africana  o 
termo dzumbi: guerreiro, defunto, deus da guerra ou 
até morto-vivo. 

No quilombo, que chegou a ter 50 mil habitantes, 
liderou lutas vitoriosas contra os portugueses. Em 
1678, diante de um acordo entre Ganga Zumba, seu 
tio e chefe do quilombo, e o governador de Pernam-
buco, Pedro de Almeida, que garantia liberdade aos 
nascidos em Palmares, Zumbi envenena Ganga Zum-
ba, assume a chefia e recusa o acordo. Para ele não 
bastava viver livre, era necessário libertar os ainda 

escravos. Zumbi queria a abolição da escravatura, 
não apenas a liberdade parcial de seu grupo. 

As investidas contra Palmares se intensificaram 
e a resposta é dada com extraordinária resistência. 
Zumbi luta e faz aos seus homens o convite à mor-
te pela liberdade. Em 1664, Domingos Jorge Velho, 
bandeirante paulista conhecido pela impiedade, foi 
convocado pelo governador para liderar a milícia que 
tinha como missão encontrar e destruir Palmares.

 Com um grupo de dois mil ho-
mens e apoio de pesada artilharia, Ve-
lho inicia a busca. Chegou a batalhar 
com Zumbi, baleando o líder quilom-
bola. O episódio faz surgir o boato de 
sua morte.  

No ano de 1695, no entanto, Zum-
bi lidera ataques a povoados em Per-
nambuco. É nesse mesmo ano que 

Velho chega ao ataque final contra a Cerca do Ma-
caco, principal mocambo de Palmares. Uma intensa 
batalha se iniciou e a comunidade resistiu por vinte 
e dois dias, antes de ser derrubada. Zumbi foi feri-
do, mas escapou, continuando a lutar com abnegada 
resistência. Entretanto traído por um antigo com-
panheiro, é denunciado, preso e degolado em 20 de 
novembro de 1695. 

Estava morto o herói brasileiro. A data marca no 
calendário do país o Dia Nacional da Consciência Ne-
gra, lembrando a história do homem nascido livre e 
morto por desejar a liberdade de seu povo.

Zumbi dos Palmares 
O Dia da Consciência Negra, comemorado em 20 de novembro, marca a data de morte do 
maior líder da resistência negra no Brasil, Zumbi dos Palmares. 
 Defensor da abolição da escravatura, Zumbi nasceu livre no quilombo dos Palmares – na 
Serra da Barriga, hoje estado de Alagoas –, no ano de 1655, mas foi capturado e entregue a 
um missionário português quando tinha aproximadamente seis anos. Aos quinze anos, no 
entanto, decidiu escapar e  retornar ao seu local de origem, onde se tornou um guerreiro 
respeitado. 
Defensor da abolição da escravatura, lutou com grande resistência contra os opositores 
da causa, ligados à Coroa Portuguesa. Mas, traído por um antigo companheiro, foi preso, 
decapitado e sua cabeça exposta em praça pública.
Mártir da liberdade do seu povo, Zumbi deixou na história a marca própria dos imortais.   

Zumbi dos 
Palmares 

1655-1695
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Encerramos o ano de 2006 com uma significativa comemoração: quatro anos de
gestão. Com resultados positivos e uma política de transparência e boa gover-
nança, tendo o participante como personagem principal de nossas atividades

e decisões.
Foram muitos desafios e vitórias que funcionaram como um divisor de águas e se

tornaram marcos na história da Fundação, que conta hoje com um patrimônio supe-
rior a R$ 24 bilhões e mais de 80 mil associados.

Para esse fim de ano reservamos mais uma excelente notícia: a rentabilidade
projetada no segundo semestre (julho-dezembro de 2006) chega a 9,94%, ultrapas-
sando em 4,9 pontos percentuais a meta atuarial. Esses números mostram a credibi-
lidade e a atuação eficaz da FUNCEF, que oferece ao participante a segurança de uma
instituição sólida e comprometida com os seus interesses.

Um dos símbolos desse compromisso é o Novo Plano de Benefícios da FUNCEF,
cujo prazo de adesão encerrou-se dia 30 de novembro, com mais de 60% de parti-
cipação da massa de ativos e assistidos elegíveis ao Saldamento e ao Novo Plano.
A maior parte dos pagamentos relacionados ao Saldamento do REG/REPLAN já foi
creditada na conta dos participantes.

Outro marco de realizações em 2006 foi a inclusão dos assistidos do extinto
Fundo PMPP (Plano de Melhorias de Proventos e Pensões) ao Novo Plano, depois de
mais de dez anos de luta empenhada pelo grupo.

A paridade na gestão da FUNCEF, alcançada nas eleições de 2006, também mar-
ca o compromisso da Fundação com seus participantes, com a eleição direta de 13
novos membros para a Diretoria Executiva e para os Conselhos Deliberativo e Fiscal.

A Revisão do Estatuto da FUNCEF – em fase de aprovação na Caixa – e a aplicação
dos princípios contidos no Código de Conduta Corporativa são ações que, igualmen-
te, mostram o compromisso da Fundação com a ética e a transparência.

A atuação integrada das diretorias tem sido fundamental para o alcance das me-
tas e do sucesso alcançado ao longo dos últimos quatro anos.

Iniciamos uma política de aperfeiçoamento de governança dos empreendi-
mentos imobiliários, com foco no aumento de rentabilidade e competitividade
do mercado. Sempre com olho na boa governança, implementamos sistemas de 
controle interno para garantir cada vez mais segurança nos investimentos e atos da
Fundação.

Também trabalhamos com uma política de diversificação dos investimentos,
com o intuito de diminuir os riscos e garantir boa rentabilidade. Para alcançar esses
resultados positivos, contamos com a colaboração do Patrocinador, dos participan-
tes e de suas entidades representativas, dos parceiros e de toda a equipe FUNCEF.

Tudo isso sem esquecer a importância do compromisso social nos negócios e
no dia-a-dia da FUNCEF. Nesta edição, abrimos espaço para as ações socialmente
responsáveis praticadas pela Fundação e os projetos sociais dos quais participamos
ou apoiamos.

E aproveitando o espírito de solidariedade da revista, agradecemos a todos os
que estiveram conosco este ano e desejamos votos de Feliz Natal e um 2007 cheio de
novas realizações, com a solidificação de nosso trabalho de parceria.

Diretoria Executiva da FUNCEF

Quatro anos de 
compromisso 
com o participante
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Afase vivida pela Fundação atualmente, na qual vigora o Novo Plano de Benefícios, é de conquistas. Os em
dos da Caixa agora podem contar com vantagens e garantias que não existiam antes. Esse foi um dos motivos que

levou a Fenae, em parceria com a Contraf e a Fenacef, a lançar a campanha “Novo Plano, Nosso Plano: adesão cons-
ciente”, para que os empregados tivessem mais uma fonte de informação e apoio na sua tomada de decisão.

Acredito que este esforço, somado à decisão da FUNCEF em aceitar o pedido do movimento para pF
contribuiu para que mais participantes pudessem aderir e contar com as vantagens oferecidas pelo No

José Carlos Alonso - presidente da Fenae/Brasília-DF

Sou empregado ativo da Caixa, associado da FUNCEF, e gostaria de saber se há descontos no hot
Cabo de Santo Agostinho (PE), onde estou fazendo planos para passar as férias com minha família
Osmar Soares de Mendonça -  Goiânia/GO

Sr. Osmar, esta edição da Revista FUNCEF traz, na página 9, uma matéria com todas as informações sobre
descontos em hotéis. Ainda vale lembrar que o presidente do Conselho Fiscal, Emanoel Souza de Jesus, enca-
minhou solicitação para a Diretoria Executiva, sugerindo descontos para que os associados possam usufruir 
dos hotéis.
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Mande sua sugestão para noticias@funcef.com.br, com nome completo, número de matrícula e cidade onde mora.  
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Seu Benefício

Saldamento e Novo Plano
ultrapassam 40 mil adesões
Números mostram que adesão entre ativos e assistidos 
já superou 60% do total

Os dados do processo de adesão ao Saldamento do 
REG/REPLAN e ao Novo Plano não deixam dúvida: 
a proposta construída em conjunto por represen-

tantes dos associados, da FUNCEF e do Patrocinador, a 
Caixa, foi aprovada pela segunda vez pelos participantes 
e se consolida como um avanço importante na história 
da Fundação. A primeira foi no plebiscito em que mais 
de 80% dos votantes aprovaram a alternativa de Salda-
mento e Novo Plano.

As adesões já alcançam 41.101 associados (consoli-
dado até 7 de dezembro de 2006), o que corresponde a 
62% de adesão de ativos e assistidos elegíveis ao Salda-
mento e ao Novo Plano (equivalente a 65.884 pessoas).

Segregando o total de adesões, tem-se, até agora, 
mais de 21.800 ativos vinculados ao REG/REPLAN salda-
do e ao Novo Plano e aproximadamente 19.200 assisti-
dos que receberão Benefício Saldado.

Ativos Assistidos Total
Elegíveis 41.244 24.640  65.884
Adesões ao saldamento 21.857 19.244  41.101

Acesso à informação
Durante todo o período de adesão, a FUNCEF colocou 

à disposição dos associados canais de comunicação 
prontos a esclarecer dúvidas e propiciar amplo acesso à 
informação. Foram 127 palestras em várias cidades e ca-
pitais brasileiras; publicação de informativos, jornais e 
revistas; divulgação de informações na Internet; Central 
de atendimento (0800 979 1900), agência Novo Plano e 
envio de kit contendo o regulamento do plano, extratos, 
cartilhas informativas e folder.

Veja o quantitativo parcial de 
participantes dos planos de benefícios 

administrados pela FUNCEF

Totalizador por planos Total
REG/REPLAN SALDADO 41.101
REG/REPLAN NÃO SALDADO 21.064
REB 15.569
NOVO PLANO 27.296

Período de Saldamento e Novo Plano
Ligações atendidas pelo 0800 178.108
E-mails respondidos 52.366
Acesso ao ambiente especial 
Novo Plano e Saldamento

330.244

Próximos passos do processo de adesão
A FUNCEF irá expedir aos participantes, que aderiram 

ao Saldamento, um kit contendo: demonstrativo com os 
valores consolidados do Benefício Saldado; certificado 
que confirma o plano de benefício do qual faz parte o 
associado (se ativo, certificado do REG/REPLAN saldado e 
do Novo Plano e, se assistido, certificado do REG/REPLAN
saldado); declaração de dependentes para, se for o caso, 
ser preenchida e encaminhada à Fundação.

Para os ativos que optaram pelo Saldamento e in-
gressaram no Novo Plano, mais dois documentos serão 
incluídos no kit: termo de opção pelo regime alternativo 
de tributação no Novo Plano e formulário que permite a 
alteração de percentual de contribuição no Novo Plano.

Arquivo FUNCEF

Diretoria e empregados se empenham para o sucesso do 
Novo Plano 
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Seu Benefício

Continua aberto o período de adesão dos aposen-
tados e pensionistas vinculados ao extinto fundo 
PMPP (Plano de Melhoria de Proventos e Pensões) 

à FUNCEF. Até agora, dos 1.742 assistidos antes vincula-
dos ao PMPP, 1.003 já ingressaram no Novo Plano. 

Três dias após a formalização da adesão, o benefício 
mínimo de R$199,38 (valor líquido, já com a dedução da 
taxa administrativa de 1% sobre o valor do benefício de 
R$ 201,39) estará creditado na conta do assistido. 

Até agora, somente de pagamentos extra-folha (com 
crédito direto na conta do favorecido), já foram credita-
dos R$ 216,6 mil para 809 assistidos.

Cadastramento
Para aqueles que ainda não se cadastraram, basta impri-

mir o termo disponível no ambiente virtual criado especial-
mente para atender o grupo do PMPP (www.funcef.com.br) 

ou procurar a associação ou representação da FUNCEF no 
seu estado, preencher o termo de cadastramento e enviar à 
Fundação. Tão logo seja efetivada essa etapa, será enviada 
ao requerente a proposta de inscrição. 

Confira os pagamentos creditados para os novos par-
ticipantes da FUNCEF*

Data Número de beneficiados valor
24/11/2006 111 R$ 47.950,89
22/11/2006 75 R$ 32.399,25
20/11/2006 52 R$ 22.463,48
23/10/2006 523 R$ 104.275,70
24/10/2006 48 R$ 9.552,48

TOTAL 809 R$ 216.641,80

*Os demais pagamentos foram realizados em folha normal do mês, a 
partir de outubro de 2006. Os créditos acima foram realizados extra-
folha, com crédito direto na conta do favorecido.

Participantes recebem 
adiantamentosdo Saldamento

Entre os meses de setembro e novembro de 2006, 
diversos adiantamentos foram creditados na conta 
dos participantes que aderiram ao Saldamento do 

REG/REPLAN, em atenção ao compromisso da FUNCEF
com seus associados. 

Em 20 de setembro, foram depositados para 6.111 
assistidos os benefícios relativos ao incentivo de 
R$ 1.350,00, reajuste de 9% aos que ainda não recebe-
ram, pecúlio por transação judicial aos que não migra-
ram para o REB, 10% das reservas matemáticas a título 
de Benefício Único Antecipado e os retroativos a 2001 
de acertos a quem não migrou para o REB.

Em 27 de setembro, cinco mil participantes recebe-
ram valores referentes à diferença de tábua. No total, 
foram creditados aproximadamente R$ 11,7 milhões a 
título de adiantamento, antecipando em três dias o cro-
nograma de pagamentos (lançado em 18 de setembro).

No mês de outubro, os adiantamentos continuaram. 
Nos dias 2 e 3, respectivamente, mais de 3.400 apo-
sentados e pensionistas receberam aproximadamente 
R$ 773,7 mil em benefícios referentes a parcelas de pecú-
lio, reajustes, retroativos e Beneficio Único Antecipado.

  Em 6 de novembro, foi creditado na conta de 722 assis-
tidos que aderiram ao Saldamento do REG/REPLAN, o paga-
mento de mais um lote - no valor total de R$ 8,66 milhões -
do adiantamento de parcelas relacionadas ao Saldamento.

Contabilizado mais esse pagamento, chegou a 13 
mil o número de processos concluídos, de adesão às 
regras do Saldamento do REG/REPLAN, com todos os 
créditos realizados. Faltam aproximadamente 1.500 
processos. A Fundação está se empenhando para con-
cluí-los com a maior brevidade.
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PMPP: adesão continua aberta e 
benefícios estão sendopagos



* Até o fechamento dessa edição, os balancetes de setembro a novembro não estavam fechados, razão pela qual os dados se referem até agosto.
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Seu Patrimônio

AFUNCEF encerr
2006 com rent
meta atuarial. A

de julho a dezembro
percentual de renta
9,94%, que ultrapa
4,90 pontos percen
meta atuarial (INPC 
a.a) de 5,04%.

Esse resultado, qu
repetirá pelo quarto
consecutivo na atual 
tão, é bastante pos
para todos os associ
pois se reflete direta
no patrimônio, supera
R$ 24 bilhões e tornand
vez mais seguro para h
promissos previdenciár

Como exemplo, pod
aplicações em Renda 
que alcançarão 8,36%
sobrepondo-se a meta e
tabelecida de 5,04%.
investimentos em Ren
Variável superarão em m
de 200% a meta, ating
18,63%. Todos os númeTT
ferem-se à projeção do 
julho-dezembro 2006.

Como parâmetro p
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Mais um anode bons resultados
Projeção do segundo semestre de 2006 mostra que investimentos em Renda Variável 
alcançarão rendimento de 18,63%, mais que o triplo da meta atuarial
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RENDA FIXA

15,461 bilhões
67,35%

11,30%
10,41%

4,940 bilhões
21,52%

13,44%
9,23%

RENDA VARIÁVEL

1,610 bilhão
7,01%

6,39%
5,16%

IMÓVEIS

871 milhões
3,79%

3,50%
 5,16%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

73 milhões
 0,32%

127,55%
5,16%

OUTROS INVESTIMENTOS
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Seu Patrimônio

Afesta de inauguração do Caesar Park Eco Resort 
do Cabo, dia 9 de dezembro, reuniu aproximada-
mente 250 convidados, entre representantes da

FUNCEF, do Grupo Posadas, autoridades e jornalistas. A
abertura oficial do evento foi feita pelo diretor Imobili-
ário, Jorge Arraes, que falou da importância do investi-
mento para a Fundação e destacou o novo conceito do
hotel e as obras de revitalização executadas.

Também falaram o presidente da FUNCTT EF, Guilherme
Lacerda, o presidente do Grupo Posadas no Brasil, Louis
Daniel, a presidenta da Caixa, Maria Fernanda Ramos
Coelho, a secretária nacional de Programas de Desenvol-
vimento do Turismo, Maria Luisa Campos Machado Leal,
e o prefeito do município de Cabo de Santo Agostinho,
Lula Cabral. Após os discursos, os convidados participa-
ram de um coquetel de boas-vindas, realizado na área da
piscina, e assistiram à queima de fotos e ao show com o
cantor pernambucano Alceu Valença.

Caesar Park Eco Resort do Cabo:
um paraíso a sua espera
Hotel foi inaugurado dia 9 de dezembro e já está em operação

ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITOS FINANCIAMENTO HABITACIONAL

53.670
19.743
4.413
2.830

187.536
268.292

Na posição de Novembro 
de 2006

2.6712 6

493
R$ 11 milhões

R$ 28 milhões

 R$ 508,7 milhões
26.364

 R$ 640,9 milhões 

13.842

R$ 12,8 milhões

Novembro
de 2006

Gestão compartilhada
Em seu discurso, que encerrou a solenidade, Guilher-

me Lacerda destacou a importância da sustentabilidade
ambiental e da gestão compartilhada do empreendi-
mento, lembrando que a FUNCEF inicia uma nova fase
em sua política de gestão dos ativos hoteleiros. O Grupo
Posadas – que no Brasil administra as bandeiras Caesar
Park e Caesar Business – é a operadora responsável pela
gestão do complexo e parte dos administradores foi in-
dicada pela FUNCEF.

O Grupo Posadas foi selecionado entre doze em-
presas inscritas no processo licitatório lançado em
junho deste ano e assinou contrato de dez anos com
a FUNCEF, renováveis por mais cinco. O objetivo é
transformar o complexo em uma referência hoteleira
no Nordeste brasileiro.

André Campos (deputado estadual/PE), Wilson Campos Júnior 
(secretário de Turismo do Recife), Nilson Nóbrega (coordenador 
da equipe de transição FUNCEF no resort), Carlos Wilson (deputado 
federal/PE) e Maria Fernanda Ramos Coelho (presidenta da Caixa)

Guilherme Lacerda e Jorge Arraes discursam durante evento de inauguração
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Seu Patrimônio

Diária especial para 
associados nos hotéis FUNCEF
Programe suas férias e aproveite as tarifas espe-

ciais, oferecidas exclusivamente para associados 
da FUNCEF nos hotéis Blue Tree Park Angra dos 

Reis (RJ),  Blue Tree Park Brasília (DF), Renaissan-
ce (SP) e Caesar Park Eco Resort do Cabo (PE). Com 
descontos que variam de 25% a 44,5%, este é mais um 

benefício da Fundação para os seus participantes, resul-
tado de convênios firmados pela Diretoria Imobiliária 
com os respectivos hotéis. 

Informações adicionais sobre validade de tarifas, 
preços, datas e serviços deverão ser consultadas nos 
respectivos hotéis. 

CONFIRA AS TARIFAS
Blue Tree Park Brasília (DF)
Valor da diária/2006 com o desconto FUNCEF - 
R$ 169,00 + 5% de taxa  administrativa
(inclui café da manhã)
Desconto - 25% para até 2 adultos
Informações e reservas: (61) 3424-7018 ou  
reservas@bluetree.com.br
www.bluetree.com.br

Blue Tree Park Angra dos Reis (RJ) 
Valor da diária/2006 com o desconto FUNCEF - R$388,00 + 5% 
de taxa administrativa (inclui café da manhã, almoço e jantar).
Desconto - 44,5% para até 2 adultos mais 2 crianças até 12 anos.
Informações e reservas: 0800-7037272 ou 
reservas.angra@bluetree.com.br
www.bluetree.com.br

Renaissance São Paulo Hotel
Diária especial de final de semana: R$ 195,00*
Solicite código promocional: FCFO.
* Tarifa válida para apartamento Deluxe para até duas pessoas 
para as noites de sextas-feiras e sábados. (Inclui café da ma-
nhã). Taxas são adicionais e ofertas não podem ser combinadas 
com qualquer outra promoção. Tarifas sujeitas à disponibilidade 
no ato da reserva.
Informações e reservas: 0800 703 1512 ou 
reservas.brasil@marriott.com
www.hoteis.marriot.com.br/renaissance-sao-paulo/

Caesar Park Eco Resort do Cabo 
Quartos Simples (R$ 281,00), Duplo (R$ 376,00) ou Triplo
(R$ 531,00). Adicionar taxa: 5% ISS (inclui café da manhã, 
almoço e jantar).
Validade: até 28 de dezembro de 2007, exceto feriados. 
Informações e reservas: (81) 3521-6000 ou 0800-557275       
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Entrevista

Arquivo pessoal

Engenheiro civil, mestre em Administração Públi-
ca e especialista em planejamento estratégico e 
coaching organizacional, o diretor-executivo do 

Instituto Ethos Empresas e Responsabilidade Social, 
Paulo Augusto Oliveira Itacarambi, defende uma mu-
dança de mentalidade nas esferas empresarial e polí-
tica e convoca as empresas, os parceiros e a sociedade 
em geral para fortalecer a discussão do crescimento 
sustentável.

         
Revista FUNCEF - O que significa responsabilida-

de social nas empresas?
Paulo Itacarambi - A responsabilidade social nas 

empresas significa que elas devem fazer o seu papel cor-
retamente, ou seja, ter uma gestão sustentável dos seus 
negócios, fazendo com que as metas, os processos e os 
produtos tenham impacto 
sustentável na  sociedade, no 
meio ambiente e na econo-
mia. Além disso, elas preci-
sam influir na cadeia produ-
tiva, ter um comportamento 
de cidadania e  participar da 
solução dos problemas da 
sociedade brasileira.

Revista FUNCEF -  O 
novo cenário empresarial 
exige aumento da produti-
vidade e difusão de novos 
conhecimentos, voltados a 
uma competitividade cres-
cente. Qual a relação entre 
ética e responsabilidade 
social nesse contexto?

Paulo Itacarambi - Éti-
ca é fundamental para o 
relacionamento de qualquer 
pessoa com outra pessoa ou 
de qualquer empresa com 
as demais organizações. 

Sem ética, não há respeito, não há confiança, não há 
possibilidade de trabalho em cooperação. E essas três 
questões são fundamentais para termos uma sociedade 
sustentável e negócios sustentáveis.

Revista FUNCEF- Quem ganha com as práticas de 
responsabilidade social ?

Paulo Itacarambi - Primeiro a própria empresa. 
Ela é uma das principais beneficiárias de ser conside-
rada socialmente responsável. Isso porque não basta 
somente ter bom preço para ganhar competitividade. 
É necessário também oferecer produtos e serviços de 
qualidade  e adotar um bom comportamento com a 
sociedade e o mercado. Depois, todos os públicos que 
se relacionam com a empresa, já que a mesma produz 
resultados para todos. E, terceiro, quem ganha é o con-

junto da sociedade.

Revista FUNCEF - En-
tão essas ações acabam 
contribuindo para o desen-
volvimento do país e para 
diminuir as desigualdades?

Paulo Itacarambi - 
Sem dúvida. Para termos 
uma sociedade sustentá-
vel, nós precisamos incluir 
as pessoas na economia, 
reduzindo as desigualdades 
e tendo uma interferência 
no meio ambiente que seja 
sustentável, positiva e não 
destrutiva. O planeta está 
ameaçado. As empresas 
têm um papel fundamental 
nessas mudanças.

Responsabilidade social
é compromisso de todos
FUNCEF se prepara para iniciar campanha de divulgação e debate do Código de Conduta 
Corporativa e convida diretor-executivo do Instituto Ethos para falar sobre ética corporativa

Paulo Itacarambi: “ Sem
ética, não há respeito, não há 
confiança, não há possibilidade 
de trabalho em cooperação”

Paulo Augusto Oliveira Itacarambi
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Rentabilidade e desenvolvimento social
Retorno financeiro para o bolso do associado é prioridade, sem deixar 
de lado o compromisso com o desenvolvimento social

Agarantia de rentabilidade é o obje-
tivo principal da FUNCEF ao definir 
onde investir seu patrimônio de 

R$ 24 bilhões, mas outros pontos tam-
bém são vistos como essenciais. Entre os 
principais estão a busca de investimentos 
sustentáveis que mantenham compromisso 
com o desenvolvimento do país, a geração 
de empregos e a prática de responsabilidade 
sócio-ambiental e governança corporativa.

É o caso dos Fundos de Investimen-
tos em Participações (FIPs). A FUNCEF
participa de seis FIPs: AG-Angra Infra-
Estrutura, InfraBrasil, Mezanino Darby 
Brasil, Dynamo Puma II, Logística Brasil 
e Brasil Energia. São investimentos que 
permitem à FUNCEF participar do cresci-
mento e da expansão da infra-estrutura 
brasileira, ao mesmo tempo em que re-
presentam um investimento rentável 
para seus cotistas. 

“Os investimentos no setor produtivo 
e nos gargalos de crescimento no país, 
além de rentáveis, contribuirão para 
um ambiente mais propício aos investimentos que a 
FUNCEF fará no futuro”, afirma o Diretor de Finanças da 
Fundação, Demosthenes Marques.    

Esse mote também orienta as aplicações em títulos 
públicos e renda variável, realizados pela Fundação. 
Dentre elas, a participação em empresas como Petro-
brás e Vale do Rio Doce, comprometidas com a respon-

Código de Conduta Corporativa
As relações da FUNCEF com a comunidade e o meio ambiente estão previstas no Capítulo 4 do Código de 

Conduta Corporativa da Fundação, onde é destacado o compromisso com a comunidade, “via projetos e inves-
timentos que geram empregos e contribuem para a melhoria das condições de vida da população”.

No documento, ainda estão definidos critérios para a contratação de serviços, compra de produtos e os 
investimentos em empreendimentos mobiliários e imobiliários. A FUNCEF deve ter a garantia de que as empre-
sas, com as quais realiza negócios, cumprem a legislação ambiental e buscam a preservação dos ecossistemas 
locais e a melhoria das condições sanitárias e de habitação das comunidades envolvidas.

sabilidade social.
 “Com recursos dessa amplitude, disponíveis para 

investimentos em segmentos variados, podemos afirmar 
que a FUNCEF contribui para o setor produtivo do país, 
ao mesmo tempo em que garante seu objetivo principal: 
a aposentadoria de seus mais de 80 mil associados”, ex-
plica o presidente da Fundação, Guilherme Lacerda.

Capa

FUNCEF participa de projetos que contribuem para o desenvolivmento do País

shutterstock.com



Trabalho voluntário desenvolvido por empregadas da FUNCEF mostra que 
qualquer pessoa pode ajudar o outro, basta querer e se comprometer
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Ser solidário faz bem. Esse é o coro entoado por 
inúmeras pessoas - na maioria das vezes anôni-
mas - que se dedicam ao trabalho voluntário e 

têm consciência de que ajudar é preciso. É o caso das 
empregadas da FUNCEF Sílvia Vasconcelos (Gesis), Gei-
sa Vieira (Dicon), Thaís Cuba (Dimob) e Mariana Pereira 
(estagiária da Dimob)

O contato de Sílvia com o trabalho voluntário 
começou ainda na infância, por influência de sua 
avó. Para ela, é responsabilidade de todos colaborar 
por uma sociedade mais justa, uma vez que o Estado, 
sozinho, já não pode atender às necessidades da popu-
lação, que segue em ritmo crescente. “Qualquer pessoa 
pode desenvolver algum tipo de atividade voluntária. 
A dona de casa, por exemplo, pode ensinar dicas de 
economia doméstica ou mesmo cuidar de crianças em 
uma creche”, ensina.

E os exemplos não param por aí. Sílvia lembra que um 
pintor, um marceneiro ou um eletricista podem reformar 
um orfanato ou uma escola da comunidade, que um es-
tudante pode dar aulas de reforço escolar para crianças 
carentes ou ler para portadores de deficiência visual.  “A 
simples visita a uma instituição, distribuindo atenção e 
carinho  pode iluminar o dia de uma pessoa”, diz.

Atualmente, ela e a família ajudam quatro famí-
lias carentes de Santo Antônio do Descoberto (GO). 
Uma vez por mês visitam as casas, distribuem alimen-
tos, roupas, brinquedos e dão dicas de higiene e aulas 
de artesanato. 

Gincana do Amor 
Para Geisa, que há três anos colabora com os voluntá-

rios da Gincana do Amor e da Solidariedade, da Poupex, a 
solidariedade faz bem. “Quando a gente procura ajudar 
o próximo, a vida passa a valer a pena”, afirma. Além
de receber doações de roupas, alimentos, materiais de 
limpeza e higiene, Geisa ajuda os voluntários a vender 
rifas cuja arrecadação é utilizada em compras de ma-
terial para doação. “Os colegas da FUNCEF me ajudam 
muito na compra das rifas”, agradece Geisa.

Ajudar é preciso   

“Solidariedade sempre” é o lema de muitos empregados 
da FUNCEF. Aqui destacamos, da esquerda para a direita, 

Thaís e Geiza (de pé) e Mariana e Sílvia (sentadas)

Augusto Coelho



A experiência mostra que o  trabalho voluntário beneficia tanto quem doa quanto quem recebe  
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Aconsultora da Diretoria Imobi-
liária, Thaís Cuba, adota uma 
filosofia de vida que, seguida por 

todos, poderia mudar o  mundo: a de que 
o caminho para a felicidade é a doação. 
“Quando nos voltamos demais para nós 
mesmos  e só esperamos recompensa, o 
que nos resta é a frustração, a tristeza, a 
amargura. Ajudar o outro é apaixonan-
te”, afirma Thaís, que há 16 anos pratica 
o trabalho social voluntário.

Atualmente, ela colabora com a 
ACEHU (Assistência, Cultura e Educação 
Humana), associação que desenvolve 
projetos sociais voltados à formação 
profissionalizante. Um deles é o Projeto 
Savana, um curso com foco no atendi-
mento ao cliente, recepção e hotelaria, 
realizado  todos os domingos, das 14h 
às 17h, em Brasília (DF). “Todos os professores do curso 
são voluntários e o principal objetivo é contribuir para a 
inserção de pessoas de baixa renda no mercado de traba-
lho”, explica a voluntária. 

Antes de vir para Brasília, ela também foi voluntá-
ria da AFESU (Associação Feminina de Estudos Sociais 

Ser voluntário é apaixonante 
Arquivo Digital Vision

Serviços voluntariados no Brasil  
   
ABRACE – Associação Brasileira de Assistência às Famílias de Crianças Portadoras de Câncer e Hemo-

patias  - tem como meta garantir tratamento e subsídios necessários a crianças e adolescentes com cân-
cer e hemopatias, incluindo assistência psico-social aos familiares, visando à cura e a qualidade de vida 
desses pacientes. www.abrace.com.br

AACD - Associação dos Amigos da Criança Deficiente - Contém informações sobre as atividades da as-
sociação que é mantida com a contribuição de mais de 25 mil membros. www.aacd.org.br

RIOVOLUNTÁRIO - ONG criada em 1997, tem como missão “promover a participação social responsá-
vel e solidária por meio do voluntariado e da educação”. O site traz diversas informações sobre volunta-
riado, desde legislação a oportunidades. Também oferece dicas sobre como estimular a prática do traba-
lho voluntário em diversas áreas e eventos. www.prosangue.com.br

ACEHU – Assistência, Cultura e Educação Humana
Endereço: SRTN 702 conj. P sala 1.036, Brasília, DF. 
Telefone: 61 3226 6856

Outras informações: www.rits.org.br 

e Universitários), em São Paulo. Lá, 
ela dava aulas de redação e noções 
de Direito e Cidadania em uma escola 
de hotelaria e serviços que hoje se 
chama Pontal e funciona ao lado do 
Shopping Paulista.

Alegria de ser voluntário 
Além de dividir a mesma sala de 

trabalho com Thaís, na Diretoria Imo-
biliária, a estagiária Mariana Pereira 
também é voluntária da ACEHU, onde 
participa do Projeto de Ação Cidadã 
(PAC). O grupo de voluntários é for-
mado por jovens universitárias que, 
durante as férias de janeiro e julho, 
dedicam uma semana inteira a ativi-
dades de capacitação profissional de 
jovens carentes.

“Para ser um voluntário, basta querer e se compro-
meter. Ajuda-se com o que tem”, afirma Mariana. “O
trabalho voluntário enobrece. Cada vez mais percebo 
que se preocupar com o próximo é uma característica 
inerente ao ser humano, por isso me sinto muito feliz 
quando ajudo alguém”, conclui a jovem estagiária.

Em situação de carência, 
sempre há espaço para o 
trabalho voluntário
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Carolina Domingos empregada da 
Superintendência Regional Sé que, 
juntamente com seu colega Luiz do 
Nascimento, foi responsável pela 
arrecadação de brinquedos.  

Celebração
Os eventos serão realizados 

em um palco que será montado no 
Vale do Anhangabaú, com apre-
sentações de reggae, hip hop, 
bossa nova, moda de viola e música 
clássica, por artistas da população 
em situação de rua. Também está 
prevista a apresentação da peça 
teatral Diário d’um Carroceiro, de 
autoria de Sebastião Nicomedes, 
representante do MNPR. Haverá 
ainda atrações de outros grupos 
ligados a movimentos populares, 
como União e Olho Vivo e Grupo 
Independente do Teatro.

“Teremos ainda um Papai Noel catador, que entregará 
os brinquedos arrecadados pelos empregados da Caixa e 
um presépio construído com materiais recicláveis, além 
de um grande painel em grafite retratando o tema do 
evento”, adianta Anderson Lopes Miranda, representante 
do Movimento Nacional de Defesa e Luta pelos Direitos da 
População em Situação de Rua.

FUNCEF participa de 
campanha deNatal voltada 
a moradores de rua

Saiba mais
A campanha Natal Solidário surgiu em 2004, a partir da idéia do representante do Movimento Nacional de Defesa e 

Luta pelos Direitos da População em Situação de Rua, Sebastião Nicomedes. A intenção era oferecer uma celebração de 
Natal para os moradores de rua, sem acesso às festividades tradicionais realizadas em família. O primeiro evento foi rea-
lizado na Praça da Sé, em São Paulo (SP), com várias atrações culturais. O sucesso da experiência atraiu novos parceiros, 
como o Refeitório Comunitário Pena Forte, da Rede Rua, a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social e 
outras Organizações Não-Governamentais.

O Instituto Paulo Kobayashi (IPK) é uma instituição filantrópica, reconhecida pelo Ministério da Justiça, que atua 
principalmente com ações voltadas a área de educação, envolvendo a iniciativa privada em ações de responsabilidade 
social. Além de campanhas de doações de cobertores durante o inverno, o IPK já apoiou mais de 30 eventos e associações. 
Mais informações: www.ipk.org.br.

AFUNCEF e a Caixa vão apoiar 
o 3º Natal Solidário da Po-
pulação em Situação de Rua, 

que será realizado em São Paulo 
(SP), dias 24 e 25 de dezembro. A 
campanha, organizada pelo Movi-
mento Nacional de Defesa e Luta 
pelos Direitos da População em Si-
tuação de Rua (MNPR)- em parceria 
com o Instituto Paulo Kobayashi 
e outras entidades - tem por obje-
tivo beneficiar cerca de cinco mil 
pessoas que moram nas ruas, entre 
adultos, crianças e adolescentes 
em situação social de risco.

 As atividades terão início às 
14h do dia 24, terminando no mes-
mo horário do dia seguinte. Além 
de diversas atividades culturais 
e artísticas, haverá ceia de Natal 
no Salão da Igreja São Francisco, 
entrega de doações  e distribuição 
de presentes para as crianças carentes. O evento será en-
cerrado com uma grande celebração ecumênica.

Em um gesto de solidariedade, os empregados das 
agências da Caixa vinculadas à Superintendência Sé
conseguiram arrecadar 1.135 brinquedos para serem 
doados às crianças de rua. “Foi uma grande manifestação 
de solidariedade e cidadania da nossa rede”, relata Ana 

Festa da Campanha Natal Solidário de 2004 foi 
realizada na Praça da Sé, na capital paulista
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Os jovens Jeberson Rocha dos Santos (19), Wan-
derley Tosta de Oliveira Junior(20) e Diego Már-
cio Vieira Pinheiro (22) alimentam um sonho 

em comum: concluir os estudos e garantir o sucesso 
profissional. Os três, que  entraram para a FUNCEF por 
meio do Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro 
Emprego do Governo Federal (PNPE), são exemplos do 
sucesso da parceria entre poder público, sociedade ci-
vil e iniciativa privada.

Contratado em maio deste ano para o quadro de 
empregados da Fundação, Jeberson orgulha-se do seu 
primeiro emprego fixo na Gerência de Sistemas (Gesis), 
onde é trabalha como assistente administrativo. “Esse 
primeiro emprego já me trouxe muitas oportunidades, 
além de aprendizado, experiência, crescimento pessoal 
e muitas amizades”, enumera. 

Na memória, ele guarda com carinho a data em que 
foi selecionado para trabalhar na FUNCEF, como pres-
tador de serviços, durante o curso profissionalizante 
oferecido pela Oficina de Monitoramento e Avaliação 
promovida pelo Instituto dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Indica). À época, a instituição era asso-
ciada ao Consórcio Social da Juventude, entidade forma-
da por 23 entidades, cuja missão é implementar medidas 
para capacitar e inserir jovens no mercado de trabalho.

“Entrei para a FUNCEF em junho de 2004 e depois  fui 
efetivado no quadro funcional. Aqui, tenho acesso a to-
das as novidades da área de tecnologia”, diz Jeberson, 
que pretende se formar em Sistemas de Informação e 
continuar trabalhando na área de informática. 

Superando desafios
Para Wanderley, a porta de entrada para a 

FUNCEF foi a ONG Instituto Cultural e Profissiona-
lizante (ICP), que o inseriu no PNPE. Após  o curso 
profissionalizante, ele foi selecionado para trabalhar 
na FUNCEF como prestador de serviços, em maio de 
2005, com lotação na Gesis, onde exerce a função de
help desk. Sua missão é prestar suporte de informáti-
ca, como instalação e configuração de computadores, 
dentre outros serviços.

“Está sendo ótimo trabalhar na FUNCEF. Aqui to-
dos me ajudaram a adquirir meu aparelho auditivo”, 
agradece Wanderley, que é portador de deficiência 
auditiva e sonha em fazer faculdade e cursos na área 
de informática.

Para Diego, que exerce a mesma função e também está 
lotado na Gesis, a chance do primeiro emprego chegou por 
meio da ONG Catavento, de Sobradinho (DF). Após inscre-
ver-se no curso de Montagem e Configuração de Microcom-

putadores, oferecido pelo Programa Primeiro Em-
prego, foi selecionado para trabalhar na FUNCEF, 
por meio de empresa terceirizada.

Aprendizagem
“Essa experiência está sendo muito proveito-

sa. Foi muito bom iniciar minha carreira profissio-
nal em uma empresa como a FUNCEF, pois além 
de ter feito vários amigos, cada dia que passa 
aprendo algo novo, principalmente na área de in-
formática”, empolga-se Diego, que já cursou um 
semestre de Sistemas de Informação e, apesar de 
agora estar fora da faculdade, pretende renovar a 
matrícula.

Mais informações sobre o Programa Nacio-
nal de Estímulo ao Primeiro Emprego do Gover-
no Federal, pelo site www.mte.gov.br/pnpe

A chance do primeiro emprego
Política de recursos humanos da FUNCEF busca dar oportunidade a jovens de baixa renda, 
por meio do Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro Emprego do Governo Federal  

FUNCEF dá oportunidade de emprego a jovens do DF: 
Wanderley, Jeberson e Diego (da esquerda para a direita)
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Omunicípio de Caraúbas do Piauí (PI), um dos 
mais carentes da região - com uma população 
de aproximadamente 5.500 habitantes - vive 

uma experiência única: as 1.300 famílias que vivem no 
local estão sendo beneficiadas pelo projeto Movimento 
Solidário da Fenae - Federação Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa -, iniciado em março de 2006, em 
parceria com programas sociais dos governos estadual e 
federal, além de outras entidades.  A cidade está em 18º 
lugar entre as 20 cidades com maior índice de Pobreza 
Humana Municipal (IPH-M), não possui saneamento 
básico, coleta de lixo ou distribuição de água.

  A Fenae atua como agente articulador, identificando 
os problemas existentes no município a partir das oito 
metas do milênio estabelecidas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) para, até 2015, tentar combater 
a miséria. São as seguintes ações: erradicar a extrema 
pobreza e a fome;  atingir o ensino básico universal; 
promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das 

mulheres; reduzir a mortalidade infantil; melhorar a 
saúde materna; combater o HIV/AIDS, a malária e outras 
doenças; garantir a sustentabilidade ambiental  e esta-
belecer uma parceria mundial para o desenvolvimento.

Algumas dessas metas já estão sendo aplicadas 
com sucesso no município. São parceiros da Fenae no 
Movimento Solidário: Caixa Econômica Federal, Governo 
Federal, programa Fome Zero, Governo do Estado do 
Piauí, Prefeitura de Caraúbas do Piauí,  Sebrae, Sesi e 
Senai. Participe do projeto escrevendo para movimento.
solidario@fenae.org.br. Mais informações no site: 
www.fenae.org.br/respsocial/movsol

FUNCEF apóia campanha
de incentivo à cultura 
Valor doado por empregados da Caixa e da FUNCEF pode ser abatido no Imposto de Renda

AFUNCEF e outros parceiros do programa PAR, da 
Caixa Econômica Federal (Fenae, Fenae Corretora 
e Caixa Seguros) deflagraram em novembro a ação 

cooperada intitulada Natal Cultural, que juntamente com 

Fenae desenvolve projeto
social em Caraúbas do Piauí 

outras três ações (É show, Parceira Solidária e Pesquisa 
Premiada) integraram a campanha Natal para Todos.

A ação Natal Cultural tem como âncora a Lei Rou-
anet de incentivo à cultura  e consiste na doação de 
até 6% do Imposto de Renda devido para realização 
de projetos culturais em todo o país, a partir de 2007. 
Assim, os próprios empregados da Caixa podem se 
tornar incentivadores de atividades culturais nas áre-
as de literatura, fotografia, música popular e música 
instrumental.

O valor doado será abatido integralmente no momento 
do preenchimento da declaração  do exercício de 2006. Os
projetos a serem desenvolvidos fazem parte da ação coo-
perada Eu faço Cultura – movimento cultural do pessoal da 
Caixa. Na parceria entre a FUNCEF e a Fenae, a Fundação 
fará o adiantamento do valor a ser doado, sendo que a 
compensação será feita na restituição do IR.

Diretoria Executiva recebe da Fenae camiseta da campanha 
“Eu faço Cultura”
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Renda per capita da 
cidade piauense é 

inferior a 
R$ 50 por mês
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Capa

AFUNCEF mantém e apóia em todo o país diversos 
projetos sociais ou relacionados à preocupação 
sócio-ambiental. Na sede da Fundação, em Brasí-

lia, por exemplo, é colocado em prática o Programa Na-
cional de Estímulo ao Primeiro Emprego do Governo Fe-
deral (PNPE), que emprega jovens carentes (leia matéria 
na página 15). Outras ações são mantidas por empresas 
nas quais a Fundação detém participação. 

No Blue Tree Park Angra dos Reis (RJ) – onde a 
FUNCEF detém 100% de participação – é realizado 

o projeto Semen-
te da Árvore Azul, 
que oferece cursos 
gratuitos de capaci-
tação em hotelaria 
para jovens carentes 
da comunidade lo-
cal. Criado em 2002, 
já formou 87 turmas 
de garçom/garçone-
te, monitor de lazer, 
agente de guest e 
ajudante de cozi-
nha. O treinamento, 

que tem carga horária de 60 horas e duração de dez dias, 
não garante vínculo empregatício. Mas, em caso de con-
tratação, o funcionário recebe treinamento específico.

Inaugurado dia 9 de dezembro, o Caesar Park Eco 
Resort do Cabo – 100% FUNCEF –, em Cabo de Santo 
Agostinho (PE), prepara-se para ser um modelo de sus-
tentabilidade no mercado hoteleiro nacional. Toda a 
energia elétrica e parte dos alimentos a serem consumi-
dos no complexo serão produzidos no local, que também 
terá infra-estrutura para reciclar os resíduos sólidos ge-
rados por funcionários e hóspedes. Para isso, está sendo 
construído um centro de triagem de papel, metal e vidro, 
e foi definido um local para a implantação do processo 
de compostagem dos resíduos orgânicos. Futuramente, 

o hotel irá incentivar, 
entre os moradores de 
comunidades locais, a 
criação de cooperativas 
de reciclagem.

Maior shopping de 
automóveis do país, o 
Auto Shopping Global,
em Santo André (SP) - 
onde a FUNCEF também 
detém participação de 
100% -, investe em par-
cerias e projetos sociais 
ligados à comunidade do local. Uma dessas iniciativas é 
o Vigilantes do Trânsito, que recebe alunos de escolas 
públicas da região para aulas de educação no trânsito e 
noções de cidadania e reciclagem, em um espaço temá-
tico de 2 mil metros quadrados. Entre as brincadeiras, 
está o passeio pela mini-cidade cenográfica, que tem 
sinalização de trânsito, prédios, casas, praça, triciclos 
especiais (com capacete) e ônibus cenográfico. Os estu-
dantes se revezam nas posições de pedestre, motorista e 
“vigilantes”, quando ficam de olho nos infratores. Todo 
o passeio é orientado por monitores.

Em Salvador (BA), o Edifí-
cio Suarez Trade (23,68% de 
participação FUNCEF) – onde 
trabalham quase duas mil pes-
soas - acaba de implantar a co-
letiva seletiva de papel e vidro. 
Todo o material a ser arrecada-
do será doado à Cooperativa 
de Catadores (CAEC), ligada à 
ONG Pangea. A cooperativa é 
formada pelos catadores que 
antes sobreviviam da coleta 
de lixo no Lixão de Salvador. A 
primeira seleção do material é 
feita no próprio edifício, que 
construiu um depósito espe-
cífico para o trabalho e conta 
com a ajuda de 35 colabores 
para separar os produtos.

Projetos regionais investem 
em um mundo melhor
A Revista FUNCEF destaca quatro projetos realizados em empresas nas quais a Fundação 
participa e que contribuem para a melhoria das condições de vida nas comunidades locais

Angra dos Reis: turma dos monitores 
de lazer recebe diploma

Santo André: crianças recebem aulas 
de trânsito enquanto brincam

Cabo de Santo 
Agostinho: área de 

compostagem de 
resíduos sólidos

Salvador: material 
promocional da Cooperativa 

de Catadores

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o



Revista FUNCEF18

Entenda seu Fundo de Pensão

Antônio Fernando Toni, Coordenador 
de Atuária FUNCEF e Eugênio Fábio de 
Resende, da Secretaria da Presidência

Há várias formas de se financiar 
ou custear um plano de be-
nefícios. Simplificadamente, 

pode ser por regime de caixa, onde as 
contribuições dos empregados hoje 
em atividade pagam as aposentadorias 
atuais, ou pelo regime de capitaliza-
ção, onde o empregado desde o início 
da atividade contribui para formar sua 
reserva, que no futuro será utilizada 
para pagar a aposentadoria.

N o  p l a n o  d e  b e n e f í c i o s 
REG/REPLAN o modelo utilizado é o 
de capitalização, desde o seu início 
em 1977. O método de financiamento 
é o Crédito Unitário Projetado, onde 
a cada ano o empregado “compra” 
uma parcela (Crédito Unitário) de 
sua aposentadoria, considerando-se 
que seu salário cresce (projetado) a 
uma determinada taxa, durante sua 
permanência na Caixa.

As contribuições no REG/REPLAN da parte do empre-
gado são calculadas em função do teto do INSS, que hoje 
é de R$ 2.801,82. Para a parcela do Salário de Participação 
até a metade deste teto , a taxa é de 3% – da metade até o 
teto de 5%, – sendo definida atuarialmente para a parcela 
acima do teto. O Patrocinador contribui paritariamente.

Observando o histórico das contribuições para a 
FUNCEF, verifica-se que a última faixa de contribuição 
do empregado (acima do teto do INSS) foi de 8,38%, em 
1979, para 14,73% em 2001, estando hoje em 13,92%. A 
contribuição da Caixa saiu de 6,64%, em 1979, para 8,34% 
até 2001, estando hoje em 7,85%.

Desde 2003 a FUNCEF, a Caixa e os participantes es-
tão em contínuo processo de negociação, que culminou 
com a aprovação do Novo Plano e do Saldamento do 
REG/REPLAN. As hipóteses atuariais desde aquela data até 
hoje muito se alteraram, ocasionando significativa evolu-
ção no custo normal do plano.

Basicamente as alterações foram: eliminação da idade 
mínima de 55 anos para aposentadoria por tempo de con-
tribuição, alteração da tábua de sobrevivência para a AT-83 
– agravada em 2 anos – e inclusão de novos institutos pre-
vistos em lei, como a Portabilidade e o Benefício Propor-

Evolução do custeio do REG/REPLAN
cional Diferido, além de alterações 
nas regras de resgate.

A avaliação atuarial mostrou o 
grande impacto dessas mudanças 
de hipóteses atuarias nas reservas 
matemáticas, ou seja, no passivo do 
plano, bem como no custo normal. O
cálculo apresentou elevação da últi-
ma faixa de contribuição de 13,92% 
para 35,5%. Caso esse percentual seja 
aplicado diretamente no Salário de 
Participação Total, deverá ser deduzi-
da a parcela  no valor de R$ 884,01 e a 
contribuição do Patrocinador passará 
de 7,85% para 11,42%.  

A eliminação da idade mínima de 
55 anos foi a principal responsável 
pelo significativo aumento no percen-
tual de contribuição dos participantes 
(refletido na última faixa de contri-
buição) e do Patrocinador, bem com 
a alteração significativa no valor do 
teto de contribuição para o INSS, que 
em 2003 era de R$ 1.561,56 e hoje é 
de R$ 2.801,82.

Estudos apontaram que o nível de 
contribuição tenderia a esse patamar, independentemente 
do Saldamento do REG/REPLAN, onde o percentual da úl-
tima faixa alcançou 32,90% , sendo a parcela a deduzir de 
R$ 809,75. 

A previsão do novo custeio é aplicável àqueles que 
não optaram pelo Saldamento, pois os participantes que 
fizeram a opção passarão a contribuir para o Novo Plano. 
Registra-se que não se trata de eliminar contribuições 
para um grupo e aumentar para outro. É que, para manter 
o mesmo nível de benefícios, é necessária a manutenção 
dos níveis de contribuição, seja em qualquer plano, não se 
considerando aqui eventuais incentivos, pois estarão pre-
vistos nas reservas de todos, tenham ou não saldado.

Como exemplo da nova contribuição, simulamos 
cálculo no REG/REPLAN para um salário de R$ 4.000,00. 
A contribuição atual, que é de R$ 278,86, passaria para 
R$ 506,25 sem o Saldamento e para R$ 537,99 com o Sal-
damento. Essa diferença se deu por conta do novo perfil 
que o grupo de participantes adquiriu, sendo baixo o im-
pacto das regras de Saldamento, como demonstrado.

Informamos ainda que os percentuais de contribuição 
aqui apresentados são estimativas até que se conclua o 
processo de Saldamento, como demonstrado.

Augusto Coelho

Antônio Fernando Toni

Eugênio Resende

Arquivo Funcef 
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Oresultado da Pesquisa do Associado, realizada de 4
de outubro a 3 de novembro, mostra que a Revista
FUNCEF e o site www.funcef.com.br têm credibili-

dade entre seu público, sendo referência de fonte de in-
formação entre os associados. Dentre os participantes da
pesquisa, a maioria é ativo (72%), aposentados (25%),
pensionistas (1,8%) e autopatrocinados (1,4%).

Mais de quatro mil pessoas, de várias partes do país,
responderam ao questionário com 12 perguntas e concor-
reram a uma viagem gratuita – com acompanhante – para
o resort Blue Tree Park de Angra dos Reis (RJ). O ganhador 
da viagem foi Albari Aires Fernandes, da agência Gralha
Azul, de São José dos Pinhais (PR).

Revista
Na avaliação específica da revista, 80% afirmaram

ler sempre a publicação e 99% disseram que a recebem
normalmente no endereço especificado. Quando questio-
nados sobre onde preferem recebê-la, a opção “em casa”
foi a escolhida por 79% dos associados.

Depois das várias mudanças de diagramação e de
conteúdo, já implantadas
este ano, quase a metade
(49%) disse estar satisfeito
com a revista. Na questão
“o que mais gosta na Revista
FUNCEF”, a maioria (51%)
escolheu “notícias sobre os
benefícios previdenciários”,

enquanto 21% consideram “notícias corporativas e so-
bre a gestão da FUNCEF” as mais importantes.

Quando questionados sobre o que poderia ser aper-
feiçoado, a avaliação é: “Estou satisfeito com a revista”
(49%), “É preciso falar mais do associado” (30%), “Ter TT
uma linguagem menos técnica” (18%) e “Melhorar o vi-
sual” (3%).

Site
O site é avaliado como bom por 48% dos participan-

tes. Com relação à periodicidade do acesso, 36% afirmam
que visitam o site raramente, de duas a três vezes por 
semana (35%) e diariamente (5%).

No item “O que mais gosta no site da FUNCEF”, gran-
de parte optou por “Notícias diversas” (44%), enquanto
“Informações sobre benefícios e finanças” ficou com
(40%) das escolhas. Na hora de dar 
opinião e apontar o que poderia ser 
aperfeiçoado, as sugestões são: “As
noticias são muito técnicas” (29%),
“Nada precisa ser aperfeiçoado”

(28%), “Ter mais fotos na páginaTT
principal” (25%), “Na sua estru-
tura é difícil encontrar as informa-
ções” (18%). A partir da avaliação
dessa pesquisa, serão providen-
ciados aperfeiçoamentos no site e
na Revista FUNCEF.

A primeira versão do site (acima) entrou no ar em 1998 e, 
em 3 de fevereiro deste ano, foi totalmente remodelada

Fique por Dentro

Pesquisa avalia veículos
de comunicação da FUNCEF
A partir de pesquisa da qual participaram mais de quatro mil associados, serão
providenciados aperfeiçoamentos no site e na revista da Fundação

ATENDIMENTO PESSOAL

420.587

72.034
145
5.140

1.405.414

99.796

25.649

17.935

SITE – AUTO-ATEAA NDIMENTO

Janeiro
a novembro

de 2006

Capa da primeira edição da Revista
FUNCEF, de março de 2004. Antes, 
o veículo impresso oficial da 
Fundação era o jornal 
Notícias da FUNCEF
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Fique por Dentro

FUNCEF recebe homenagem da Agea
Durante a solenidade de abertura do simpósio, a FUNCEF foi home-
nageada pela Associação Gaúcha de Economiários Aposentados 
(Agea) por seu empenho em favor da luta dos PMPPs. O agrade-
cimento foi feito pelo presidente da associação, Antonio Carlos 
Mansur, e pela aposentada Aracy Lisboa Soares - representante 
do grupo do PMPP. Ela entregou a Guilherme Lacerda uma placa 
em reconhecimento à atenção, respeito e justiça dispensados aos 
aposentados e pensionistas, que esperaram mais de dez anos para 
voltar a fazer parte da FUNCEF. 

O28º Simpósio Nacional dos Economiários Aposen-
tados e Pensionistas da Caixa, ocorrido entre os 
dias 5 e 10 de novembro de 2006, reuniu 1.300 

pessoas em Gramado (RS). A abertura contou com a pre-
sença do presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda.

Durante o evento, os presentes participaram de 
palestras sobre saúde, regime geral de previdência e 
fundos de pensão e assistiram a apresentações de ex-
positores da Caixa e da FUNCEF. Além disso, deliberaram 
assuntos de interesse dos aposentados e pensionistas 
da Caixa em comissões e plenárias nas quais comparece-
ram um público significativo, o que reforça o caráter de 
debate e troca de experiências do encontro.

As entidades representativas de aposentados e tam-
bém de ativos – Fenacef, Unei, Fenae e Fenag – tiveram 
a oportunidade de expor ações desenvolvidas em 2006 e 
discutir iniciativas futuras com os associados.

Jogos, shows, jantares e bailes de confraternização 

também fizeram 
parte do simpó-
sio, fortalecendo o 
tema do encontro 
deste ano: “Amigos 
para Sempre”.

Estande
A Fundação , 

ma i s  uma  v e z , 
participou ativa-
mente do Simpósio 
de Aposentados e 
Pensionistas. Um 
dia inteiro foi dedicado a apresentações das diretorias. 
Estiveram presentes, elucidando dúvidas e conversando 
com os aposentados e pensionistas, o diretor de Bene-
fícios e Administração, Sérgio Francisco da Silva, o dire-
tor de Finanças, Demosthenes Marques (representando 
também o diretor de Controladoria Carlos Caser), o di-
retor eleito Bráulio de Carvalho, o gerente de Benefícios 
Previdenciários, Gilson Costa de Santana, o gerente da 
área imobiliária, Christiano Lins Lopes (representando 
o diretor-imobiliário, Jorge Arraes), o coordenador da 
Secretaria Executiva, Eugênio Resende e, o coordenador 
de Relacionamento, José Ramos.

Além disso, uma equipe formada por dez profissio-
nais atendeu, durante os cinco dias de evento, aproxi-
madamente 300 associados, solucionando problemas 
e esclarecendo dúvidas em áreas que abrangeram o 
processo de Saldamento do REG/REPLAN, revisão de be-
nefícios, pagamentos e empréstimos. 

Simpósio de aposentados e pensionistas
reúne mais de mil participantes

Abertura oficial do simpósio reuniu 
representantes da FUNCEF, Caixa e 
entidades representativas

Guilherme Lacerda visita estande da FUNCEF, que atendeu mais de 
300 associados
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Guilherme Lacerda recebe homenagem da 
Agea e do PMPPs
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História bem vivida

Oarquiteto alagoano João Francisco Sombra de 
Albuquerque, aposentado da Caixa, vive, aos 64 
anos, o apogeu da fama. Protagonista de uma 

exótica aventura além-mar, ele deu a volta ao mundo 
com o seu veleiro de apenas 24 metros quadrados e mui-
ta disposição para cruzar oceanos. Desde a partida – em 
maio de 1996 – até a chegada em solo brasileiro, em 
agosto de 2006, o Sombra, como gosta de ser chamado, 
já foi tema de programas como Fantástico, Jornal Na-
cional, Jô Soares,  Globo Esporte, Esporte Espetacular, 
Jornal Bandnews e diversos jornais do país.

A aventura desse recém-associado da FUNCEF co-
meçou a ser arquitetada em 1996, quando decidiu aderir 
ao Programa de Apoio à Demissão Voluntária (PADV) e 
desligar-se da Caixa. “Foi assim que consegui o dinheiro 

Aventuras de um 
aposentado
Associado da FUNCEF deu a volta ao 
mundo a bordo de um veleiro, em viagem 
que durou dez anos

necessário para comprar o veleiro, que custou cerca de 
R$ 25 mil. Por esse motivo, a embarcação iria se chamar 
PADVCAIXA. Depois, mudamos de idéia e o batizamos de 
Guardian, para evocar a proteção ao nosso anjo da guar-
da”, conta João Sombra, alagoano, que partiu a bordo 
com a esposa e os dois filhos.

Rota
Para a viagem, ele escolheu a Rota do Sol, que per-

mite aos tripulantes curtir o verão durante os dez anos 
de travessia de mar. Com essa fixação, partiram de San
Diego (EUA) passando, dentre outros lugares, por Ilhas
Havaianas, Polinésia Francesa, Ilhas Marquesas, Arqui-
pélago de Tuamotus, Thaiti, Reino de Tonga, Ilhas Salo-
mão, Austrália, Indonésia, Sudão, Egito, Ilhas Gregas, 
Maiorca, Menorca, Ibiza, litoral sul da Espanha, Estreito 
de Gilbraltar, Ilhas Canárias, Cabo Verde e, no Brasil, 
Fernando de Noronha, Recife, Maceió, Salvador, Vitória, 
Rio de Janeiro e litoral de São Paulo, até Santos, onde 
terminou a viagem.

“É uma experiência fantástica. Nossa idéia sempre 
foi fazer a volta ao mundo e não de correr em torno 
dele”, brinca o viajante, numa  metáfora para anunciar a 
sua segunda aventura, prevista para  janeiro de 2007.

“Faz quatro meses que chegamos ao Brasil e agora 
que matamos as saudades dos amigos, a rotina começa a 
nos amedrontar novamente”, explica, com a naturalida-
de de um viajante-mor. Para a próxima viagem, ele expli-
ca que o destino será o Caribe, atravessando o Canal do 

Panamá e continuando pelo Oceano Pacífico “para cur-
tir as belezas do nosso lindo planeta”, poetisa. Quem 
quiser acompanhar a nova aventura de Sombra, basta 
visitar o site www.guardianboat.com.br

Aposentado comemora adesão à FUNCEF
A vida de João Sombra é recheada de histórias curio-

sas. Uma delas, segundo ele, diz respeito à sua adesão à 
FUNCEF. “Passei dez anos fora do Brasil e ao chegar a 
minha residência, em Maceió, encontrei o Plano de 
Adesão à FUNCEF. Aí fiquei preocupado, achando que 
não poderia mais aderir. Decidi ir a Brasília e procurei a 

Fundação, onde fui muito bem recebido”, conta o aposen-
tado, que efetivou sua adesão e em dezembro deste ano 
receberá o primeiro contracheque FUNCEF. Para ele, é uma 
alegria “incomensurável” ser um “funcefiário”, brinca o 
navegador, e  o primeiro pagamento,  que receberá como 
participante, é um grande presente de Papai Noel, justo 
às vésperas de sua segunda aventura além-mar.
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Almirante João Sombra recebe prêmio 
durante passagem pela Malásia

Família viajou dez anos a 
bordo do veleiro Guardian

Essa é a mais nova seção da Revista FUNCEF. O objetivo é valorizar e 
relatar experiências vividas por associados, tanto no período da ativa 
quanto na aposentadoria. Se você tem uma história interessante pra 
contar, envie um e-mail para  noticias@funcef.com.br .  
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Notícias Corporativas

Arquivo  Pessoal

Jarbas Antônio de Biagi, 
presidente do Sindapp 

Revista FUNCEF - O Sindapp é um órgão que de-
fende as entidades fechadas de previdência comple-
mentar. De que forma os participantes dos fundos de 
pensão se beneficiam com a atuação do órgão?

Jarbas Antônio de Biagi - Os participantes se 
beneficiam em todos os sentidos, pois no momento em 
que protegemos nossas associadas e nossos dirigentes e 
ex-dirigentes, oferecemos condições para que o sistema 
atue de forma cada vez melhor. Além do mais, o Sindapp 
representa as entidades nos acordos coletivos de trabalho 
e é natural que os sindicatos que representam os funcio-
nários sempre pleiteiem o máximo possível e nós, repre-
sentantes das entidades, temos que sentar nas mesas de 
negociações e chegar a um bom termo para a conclusão 
do acordo coletivo. Temos conseguido sucesso, graças 
ao bom senso tanto dos delegados sindicais do Sindapp 
como dos sindicatos representantes dos funcionários das 
entidades.

Revista FUNCEF - A promoção 
da ética é uma das preocupações 
da instituição. Quais as atribui-
ções da Comissão de Ética na es-
trutura do  Sindapp?

 Jarbas Antônio de Biagi - A 
ética é uma preocupação do sistema 
de previdência complementar e
o Sindapp é o grande responsável 
pela sua implementação e também 
formalização. Temos uma Comissão 
de Ética composta por participantes 
e assistidos de cada região, com 

E N T R E V I S T A
Jarbas Antônio de Biagi - presidente do Sindapp

suas atribuições previstas no nosso Plano Básico. Essa 
Comissão reúne-se regularmente para analisar casos pon-
tuais que lhe são submetidos sobre condutas de dirigentes. 
Muitas vezes o próprio dirigente, através da sua entidade, 
submete o assunto à Comissão de Ética para análise. 

Revista FUNCEF - Quais as  expectativas do Sindapp 
para o próximo ano?

Jarbas Antônio de Biagi - Estamos preparando o
Sindapp para uma nova estrutura de governança que 
será implementada a partir de 2008, de forma a torná-
lo mais ágil e menos oneroso para atender ainda melhor 
as suas associadas. O pleito atende à vontade das as-
sociadas, mas  é fundamental que todos continuem nos 
ajudando nessa travessia. Defendemos também a criação 
de uma autarquia com independência para fiscalizar os 
fundos de pensão, fundamental ao nosso sistema e à so-
ciedade. Outra meta a ser perseguida pela Sindapp é a im-
plementação do seguro de responsabilidade civil (D & O)

para proteção dos dirigentes, é cla-
ro que para atos de má-fé inexiste 
proteção. Também vamos continuar 
trabalhando para fomentar a cultu-
ra ética no sistema e  implementar 
o Código de Ética em 100% das 
entidades, sem descuidarmos do 
processo contínuo de preparação e 
aperfeiçoamento dos dirigentes.

O Sindapp (Sindicato Nacional das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar) tem 
representação garantida constitucionalmente 
e é responsável pela coordenação, proteção e 
representação legal das entidades fechadas de 
previdência privada em todo o território nacional. 
São suas atribuições: representar as entidades 
associadas em  pleitos judiciais ou extrajudiciais; 
dar assistência aos conselheiros, ex-conselheiros, 
diretores e ex-diretores de suas associadas; cele-
brar convenções, contratos e acordos coletivos de 

trabalho; eleger ou designar representantes da ca-
tegoria; colaborar com as entidades governamen-
tais, como órgão técnico e consultivo; promover 
a conciliação nos dissídios coletivos de trabalho e 
colaborar com os poderes públicos no desenvolvi-
mento da solidariedade social.

Com sede em São Paulo, o Sindapp funciona de se-
gunda a sexta-feira das 8h30 às 17h30, na Av. das Nações 
Unidas nº 12.551, 20º andar, Edifício Word Trade Center.

Mais informações: www.abrapp.org.br
E-mail: abrappatende@abrapp.org.br

Conheça o Sindapp



Poema de Natal
Para isso fomos feitos:

Para lembrar e ser lembrados
Para chorar e fazer chorar

Para enterrar os nossos mortos —
Por isso temos braços longos para os adeuses

Mãos para colher o que foi dado
Dedos para cavar a terra.

Assim será nossa vida:
Uma tarde sempre a esquecer

Uma estrela a se apagar na treva
Um caminho entre dois túmulos —

Por isso precisamos velar
Falar baixo, pisar leve, ver
A noite dormir em silêncio.
Não há muito o que dizer:

Uma canção sobre um berço
Um verso, talvez de amor

Uma prece por quem se vai —
Mas que essa hora não esqueça

E por ela os nossos corações
Se deixem, graves e simples.
Pois para isso fomos feitos:
Para a esperança no milagre
Para a participação da poesia
Para ver a face da morte —

De repente nunca mais esperaremos...
Hoje a noite é jovem; da morte, apenas

Nascemos, imensamente.

Vinícius de Moraes 
(1913-1980)




